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ft pm de d��v¡ar a� atenyÕe� 'do <pa¡z da

�odam, o �r dr, ftfon�'o <!o�ta mandou de�apar
,

.

d'ftlme¡da, apezar _.d� 'ant�c¡pad,amente �aber que o' ex-m¡n¡_)tro
rio, qae publieáca a I�¡ ecarra o� d�elos, não podia lac'e¡tar

rodo o paiz, pela, jua imprensa, tem louvado a co�rente

�r. dr. ftntón'¡o Jo�é' d'ft,lme¡d�.
O PARTIDO DOS ESCANDALOS tirou

eseandalcse e suja ne�õc¡ata de
em duelo o �r. dr, ftnton¡o José

do Qoverno frovizó·
o seu de�afio"

•

e correta atitude do
\

producente e cada, vez
furdado.

se enterra, mais

d'esteseu gesto teatral efeito contra "

no lôdo e na vaza em que tem cha-

•

DIO

Num br-ilhante
-

artigo que ficará na historia do jornalismo o sr. dr.

José d9Alm'eida pulvertsa o partido dos escandalas. '

, t

o sr. dr. Antonio José d'1\lmeida tem sido multo cumprimentado.
UiVa o Partido Evolucionista!
nbaixo o partido dos escândalos, das n�gO(iata$ �trgonbosa$ e da dt$ord�m!

1\nto ..

REST 'UR 'CION'ISIO
I pretende-se de todos esses homens, de

li li todos' esses sentimentos que tanto os

dividiu, construir uma argamassa sufí­

! cienteinente forte para sobre ela se re-

erger um trono, que em 5"tie outubro
Não pode legitimamente acusar-se 'a de f 9f O, ruiu justamente porque as­

imprensa monarquica da capital de ser sentava sobre o mesmo alicerce em que
menos interessante.

.

. de novo o querem agora reedificar.
Diariamente a velha -Nação, o Dia. Mas como {isso possível?

e o recemnascido Diario da Manhã Por ventura ignoram os monarquicos
trocam-se transcrições) expressões amo- que esse processo de rêconstituição
raveis, cumprimentos afetuosos e de- con�êm em si mesmo um vicio de ori-

.
'

lambidos,el�gios mutuos ás suas prosas, gem,qüe· é incompor�avel"? '. NOTAS E COMENTARIOS
de quando em vez algum neo-menar- Ainda se um so desses partidos,

"
'

"

quista aparece também a compartilhar, aquele que mais' aura tivesse, propa-
=;==;=========���

naquela sociedade politica, o merecido gandeasse a restauração monarquica, e Alte e Albufeira

encomio pela sua múdança de 'prln- à' organisasse na sua primeira Íascde
cipios, principalmente fundamentada ação e constantemente a seguisse até a
no despeito, e não na sinceridade de fase final; ela seria possivel, dado 'uma
sentimentos. total desilusão que todos os republica- r Jim [InDO ESCO]O "flotances','Proclamam _�les todos que é neces- nos que julguemos aptos a levar a re- n." d'O S.u_l. . '. )" i " � ti .:. �, �

saria a união' dos monarquistas sem publica, a.bom caminho.
_

Desde ¡a, dizemos que, deseJan�o man- � - �
distinção de cores partidarias e afirmam Mas aS,sim, dande-nos a todos desde' termo:nos absolutabml�nte neutrlals nesta I

que contén't diferentes ob]'etos de perfumaria e �t,
. . .

, I
. -

'f questao, apenas pu icamos gua quer es- I � i.il �

que antigos progressistas, antigos re- ogo a Impressao que mam ,estamente crito' 'q"ue se' lhe, refi,ra quando enha as-] ��-+ h'
,

'

/"

d d dif I dH' d Iri I
,ve ; �' igienegenera ores

.

as l. e�entes . n!",anees resu ta al� -ustura o so l'lv_e com o sinado ou alguém -Ihe assuma a respon-]
•

que neste partido existiam, dissidentes, bom, com o mau, com o pessimo, com sabilidade. " . � : "
-, ¡ "i�l� G d' Od d bO d PERFUMARIA"

franquistas, henriquistas, vilhenistas, o incansavel, com o impossível, . . .

r >, �"', .c » I'�� .

ran e sorb o e o �etos eo.
nacionalistas, tudo, enfim, que moriar- .Convenhamos, senhores, q1;le isso, é

O espadim, ; '. I' , .' (', � .• � �

quicos se sinta se conservem unidos que seria o fim do fim. O heroe docoupé44armou'agora' em ;�. �, Recortar e guardar esta senha
para a restauração" embora feita esta, Nenhum verdadeiro portuguez, pode valentão, desafiando para duelo o sr. dr. I �. -

I , ,

cada qual siga para onde mais inclina- aceitar essa restauração, porque ela vi- Antonio José d'Almeida que êle sabia i 7}.,.... ,�!fPt
do se sinta. -ria imediatamante atear as antigas am- perfeitamente que não podia aceitar o! �' F�" '.-t _ �Æ

Parece que vão muito distantes os bições, os odios mal extintos', após a duelo, por sempre se ter manifestado

I:¡';; �. í!l���'- ���� I�"" �"'7 .t'-"- � ��k��k�
t d h d dii p tI'

contra êle, tendo até .publicado, quando
�

'"'' ��� .""'�.���� I�...

-"""''''�· ,,!;_;¿....
_

,,"IIU �'�"êJ �'e1
empos os omens O ere 1- o re- res auração a uta entre monarqmcos ministro do Interior a lei que instituiu;

;

�ah�s bu��de3ks,�s � e�a p�a a�nq��adepre�m��politi�,emPortugd��ribunaesæh��:' !����������������������������
de ladrões, etc. etc. Julga-se que nun- co e para a partilha do poder, repetir- Esta a razão, quasi unica porque ó sr. ¡ Pintor (correligionario do sr. Costa (ou I

Eleições mun,icipaes"
ca houye nessa gente protestantes �ón- se-ia, como nos tempos da monarquia dr. Antonio Jos�'?'Almeida �ã� aceitou I com,o Manoelzinho ... ,

,
,

' "

.,
'

",

tra ditaduras: que nunca se foram dei- caida, talvez. com mais sonho ainda, o duelo: por espmto de coerenCla. i So agora o heroe do cou:pe 44 se lem· AI tee� os, mumclpes de Faro p.ara
Mas, se acaso o sr. dr. Antonio José brou de se çlesafrontar pelas armas a que servlU uma campanha de galopma-,

lar, no paço indignados protestos con- porque eles até de traidores á monar-
d'Almeida se sujeitasse ás praxes do ,proposito dum artigo publicado na Repu- gem e mal-creação!

tra ,a marcha politica e administrativa quia se teem apodado e avidamente pro- duelo, haveria então uma razão que o blica.
,

A Camara democratica que tanto trá-
.

de . déterminados governantes; da-se a curariam o ajuste de contas. inibia de aceitar o des.afia do sr. Costa: Mas já ha que tempos que acusações balhinho custou ao sr. dr. João Pedr'o de

ilopressão, ou melhor pretende-se apa- Ao menos em republica as lutas en- a falta de categoria por parte deste cava- graves lhe teem sido assacadas e contu- Sousa e ao sr. dr. Adelino Furtado, um

rentar que o's diferentes monarquistas tre republicanos ferem-se em prol d3l' iheiro, .acuzad� de d�ferente� fraudes e do o seu pundenor só agora se ressentiu transmontano e um lisboeta 'aos quaes

Qunca se insultaram sangrentamente, moralidade de regime. E os qúe deste' trapalhrces que cab_lam perfeltamer:te em e contra duas pessoas que, peIos seus nada interessam as cousas do Algarve, '

, .' " qualquer dos capitulas de um celebre principias, estão inibidas de aceitarem -vae agora soer di,�sQlvida" d,epois,de ter,.
nunca se anavalharam nas suas repu- lado combatem hão-de vencer forçosa- l" t 'b' 'd P e A' t'V'

.

du.,los 11
' I

,

. .
. , _

lvro a n Ui o ao . nonto leIra. '".. patenteado a todos ei que' podem f3.zer os

tações pessoae� e pohOlaes? nunca se men:e. A repubhc� sera entao entre.gue , Sim, porq�e uma pessoa de bem não
I ' .Porgue �1ão desafiou este sr. o sr. Ca- democraticos farenses.

eng'anaram, nunca se atraiçoaram e.. a maos que saberao conserva-la al�va-:, ha de agora Ir bater-se em duelo com b mtlQ Rodngues para um duelo .... ? O mais curios? é que o c�)Oceq'lO de

N 021

Concurso dt O S ULo@'�
��

Domingo, 21 de Junho de 1914
,

J, A,. THEODORO
Esta acreditada casa, uma das·' melhores e

mais higienicas da provincia, oferece

:== :==: :::-...._
�
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Faro é a unico em que, com a desane­

xação de freguezias, ha eleições munici­

paes.
Que conclusão ha pois a ti�ar senão a

dé que o dirétorio do seu partido quer
alijar o sr. dt. João Pedro de Sousa!
Isto é clrro como agua ... sem ser pia-

,da ás aguas de Rodam. '
'

A tuzão

Não foi sem 'certa mágua e extranheza

que notamos a' atitude dos pariamenta­
'res' unionistas, a proposito da questão
das portas de Rodam.

,

,

Partidarios da fuzão, não podemos
deixar de extranhar que, d'um momento

para o Çlutro a oposição unionista se pu-
zesse ao lado do gôvêrno.

'

,

Fir-se-ha a fuzão, porque assim é pre­
cizo;-mas teem os unionistas que deixar
de-vez a atitude dubia em que se teem

mantido.
'

Quem primeiramente propoz qualquer
coisa que" de facto eta a fuzão, foi o
Partido Evolucionista, no comicio do Pa­

'ço do Bispo; não foi aceite o convite.
Par sua vez a União convida-nos a

fundir-mo-nos e, desde já a data da sua

proposta até a,gora, já por três vezes

abandona ,o Partido ,Evoh;¡¿ionista, com
o qual diz querer fundir-se, para se pôr
ao lado do govêmo!l . '.

Ora isto é que não tem geito nenhuml
Assim não nos venham ver ...

, Dogmãticos

Os srs. Alvares (de Castro e Pope)
citando um francês' qualquer com um no­

me arrevezado, fonografaram que o sr.

dr. Antonio José d'Almeida era um co­

varde por não querer bater-se em duelo.
Não eram eles, Castro e Pope, que o

diziam; era G tal francês que o afirmava.
De forma que o que o tal francês se

lembrou de dizer, é para estes radicalei­
ros livres-pensadores, amigos da razão
pura e inimigos da fé, um dogma.
Pois olhem que para chamar idiotas a

estes srs. não é preciso citar tratadistas
francezes; toda a gente o sabe em Por­
tugal.
Mã-té,

E' infelizmente t�nta a matéria acusa­
tória que o partido demo�rático tem da­
do aos adversários do atual regimem,
que bem se poderiam estes, dispensar de
usar de sua fé nos seus ataques á Repu-blica. '

A monarquia faliu ainda antes de 5
d )Outubro, pois já se tinha desacredita­
do com1?letaI?ente; todos os partidos
monarqmcos tInham sido poder e nenhum
se estremou dos outros, a não ser o Par­
tido Regenérador-liberal na seriedade de

'

intenções. ,

Para mal de todo o Partido' que até
agora tem detido o poder dentro da Re­
pública taes desacatos e falcatruas tem

pr,aticado que falPerra de barreté jri­
gto n,ada fica a dever á falPerra dt'
manto e coroa. " (,

Um unico partido está airida indemn�
das porcarias em que tem chafurdado o

partid-o democratico.
Lembrem-se todos os portuguezes q�e,

pela honrada e nobre figura do seu chefe'
e pelos seus processos de lealdade e �o:
rali�ade é êle a unica esperança de re-'
surglmento't¡da Patria.

'

G:uerrêi:m a democracia que tem tri­
pudiado sO,bre os interesses da Nação,
ma� respeitem e fa'�am justiça a quem
desmteressadamente luta contra a imo­
ralidade dos partidos que teem detido o

poder.
,

Administrador de Monchique

Quando manda o sr. dr., Bernardino
Machado fazer a prometida sindicancia
ao administrador de Monchique?
Que a sindicancia, estamos já, a ve-lo,

nada adeanta; seria uma sindicimcia co­
mo outra qualquer; um democratico irá
sindicar outro democratico.

Silencio

Arrazado, derrancado, abatido de to­
do O Heraldo. Nem uma palavra nem
'uma virgula ao seu ex-idolo, s;.' dr.
Afonso Costa.
E' que o sr. dr. João Pedro não gos­

tou que o sr. dr. Afonso Costa assim o

fizesse sair para fora da Camara.
Ou não será assim? ..

Estraca de Paderne ãs Ferrarias

Positivamente votado ao abandono es­

te troço' de estrada; positivamente comi-

cultivado comcarinho e amor e sobre a

I �'OT,I,nIJlDIO,'qual incansavelmente tem trabalhado'. '(9 Ji."Muitas excursões com o caracter verda-¡ =================Deixou ha alguns dias esta provincia deiramente scientifico, se fizeram já no FAZ&\1 ANOS:
um grupo' de excursionistas composto antigo Curso Superior de Letras, hoje
pelas ex.>" sr." D. Maria Helia de Faculdade de Letras, e se farão ainda Hoje a ex.'?" sr." D. Henqueta Cortes
Paxinta e Quina, D. Beatriz Aurora Ma- pela iniciativa deste ilustre proféssor. Ferreira, de' Sousa.. 11.0, elia, 7-7 a e:x:.,ma

ria de Almeida, D. Josefina Tocha e D. Nesta excursão á -provincia sul do sr.
a D. Maria Henriqueta Trigo de Sou-

Esmeria Sousa, e pelos srs. Raul Navas, paiz, como em algumas outras que a pre- ,sa; no dia 28 o sr. Manoel Pimentel.
Armando Quartim Graça e Augusto Reis cederam, os alunos da Faculdade de Le-

_ Te� estado doente o;�. José CQr­
Machado, distintos Alunos da .Faculdade tras, guiados pelo ex.mOsr. dr. Silva Tel- tes Ferreira de Sousa, aluno do Liceu de
de Letras da Univer.sidade de Lisboa, les teem procurado observar, conhecer, João de Deus.
'dirigidos pelo ex.mo st. dr. Silva Telles; relacionar os fenomenos físicos, biologi- -Regressou, ha dias; de Lisboa o sr.
ilustre professor go mesmo estabeleci- cos e humanos peculiares á parte orien- José Ferreira de .Sousa, que fôra á ca-
mente superior, de ensino. Osexsurcio- ,far, do 'Algarve. pital consultar os especialistas para a
nistas são alunos da secção de Geografia doença d'olhos :

que" ha tempos, o vemJOÃO P. SERAFIM MELA
e Historia, secção que tem uma especial incomodando.
importancia no que diz respeito á Geo-. =-Veiua Faro osr. de. Virgilio Cala-
grafia atendendo ao asp�to novo em que O PREÇO DOS DEPUTADOS do, oficial do Registo Civil em Lagôa,
esta sciencia modernamente se apresen- -Regressaram de Lisboa na passada
ta e ao modo como nos ultimos anos tem terça-feira as ex.ma SL

as D. Emilia Lau-
'd

r .

d d AG' fi
' ' , Transcrevemos 'da Folha de Viana,SI o estu a a., eogra a e sciencia

ra Coelho, D. Maria Solézio Padinha,
que ainda hOJ' e .não tem, um nome que

trisernanario evolucionista:
D. Julia Samora e D. Isabel Pires Bi-

indique propriamente o seu objecto, pois
que O nome de Geografia não lhe serve

«Em quasi todos os paizes os represen- var., F
'

b
'

, -V leram a aro os nos so,s dedicados
,

por não se 'tratar d'uma simples descri _ tantes da nação não prestam os seus ser-

Esforçam-se os jornais dos monarqui- d I' d d correligionarios d'Alte, srs. Joaquim
,,'

'I' cão de terras mas da interpretação da fa' _ viços e graça e gosam a em isso e
CI P'cos restauraciorustas em tranqui isar to- , .ernente ereira da Silva e José Mon-

'ce daterra e dos seus cenomenos de lo':.. vantagens consideraveis, Já sabemos quedo o mundo e son pére sobre a' sorte l'

d d I tes d'Oliveira Ramos
calisação e distribuição. A fisionomia em Portugal ca a deputa o embo sa 3;n'>33' '.

que lhes cabem quando a monarquia' d"
,

d d b -Regressou já de Lisboa o nosso pre-
terrestre altera-se constantemente e faz ranos enquauto uram os et ates par- J

volte. 1 zado amigo, sr. Francisco José Pinto.
N

,�

com que se diga que ha uma Geografia lamentares, havendo continuas prorroga- ,

ão se matará nmguem, nao se per- l:> did d -Por ter um seu irmão gravemente
h fi em cada momento da vida do globo. Co- ções como me I as económicas e apro-seguirá pessoa alguma; os sen ores o -

'I M h doente partiu a �emana passada para o
,

"d mo até ainda ha pouco era estudada, isto
vertarnento gera,. as a outras nações ,

ciais do exercito que teem servi o a re-
'

constitucionaes onde as sessões legislati- norte O sr. D. Antonio Barboza Leão;
publica ficarão onde estão; os funciona- é� sob o ponto de vista puramente des-

por esse motivo não foi ministrada a

rios publicos não serão perseguidos. critivo, a Geografia não podia de forma vas raro udltrapassam a duração fixada
crisma em Albufeira.

I O di b c' I
' ,

alguma ser consider-ada com'o uma "er- porque .os eputados e senadores não ga- F' L' bUm eden,' ra o 101 aque e pnmelro v

h' d
,- 01 a '

IS, oa ,a nosso prezado ami-
h dadeira sciencia, f

n am por dia mas por ano. Assim suce e
J dã C .J Cnumero do Diario da Man ã em que F d go sr, or ao arrsaao onde.

.se falava da forca e outras bugigangas Ainda hoje não está perfeitamente as-
em rança on e os parlamentares ern-

- Tem estado doente o nosso correli-
S-ente a' concecão do saber geografico. bolsam três contos anualmente e pódem , "

A'S Ideste genero. '

I ,glOnano, sr. ntonio a vador Mendes.
,

<,

d h ? O para muitos a Geografia não constitue circular de graça em todas as inhas fér-
D I'Mas enfim, já na a averá. ra am- ,

- eve rea isar-se fio proximo mez de
,

uma sciencia e para outros' constitue as
reas. Mais modestos, os deputados hún- ,

lh 1
"

1da bem. Antes aSSIm. ¡U O o en ace matrrrnorna do sr. Julio
Em todo o caso: cautela e caldo de chamadas scíenciasgeograficas. O estu- garos recebem por ano um conto, mas

Bouryard com a' ex.ma e sr." D. Clotilde
:

h fi I' do da Geografia feito pelo processo des- teem um subsidio de residencia superior L '1 d d 'd Lgalin a nunca zeram ma a nmguem. uz, genti e pren a a menina e a-
critivo havia forçosamente de ser 'posto a 200 escudos, Vejamos agora outras na- A

goa.
de lado e vir a dar logar ao novo crite- ções. -Da ultima loteria de Santo Antonio
rio geográfico - genetico. Na Austria cada deputado ganha por, I

"

SOl P, . v}er�m a gllns premios para I ves, or-
Aquela santa alminha da Alma Al� A geografia descritiva nada nos expli- dia 4 escudos e pico, tendo a ajuda de

timão e Boliqueime.
garvia, a modo que vai abrandando ca, não nos dá as razões de ser da su- uns oito centavos por milha percorrida, _ Tem feito varios exames com dis­
muito as suas jacobinas furias! perficie do globo, não nos mostra a ori- Na Ale�anha viaja de graça nos carni-

tinção, o sr. José Augusto de Brito. brio-
Mestre Fazenda, um dos seus habi- gem dos diferentes fenómenos, a sua nhos-de-ferro mas recebe um pouco' me- I d E 1 Nso a uno a seo a aval, filho do sr.

tuais colaboradores, já pede uma repu- transformação, as suas relações, os seus nos de quatro escudos. d J 'L' de Bri
'

, ,

r, ose UlZ e rrto, meritissimo juizblica moderada, conservadora, e quere-a laços de associação. Todos os fenome- Na Noruega, além de indemnisação de de Direito em Tavira.
com •.. Afonso Costa. nos da superfície da tetra estão estreita- caminho, tem o legislador médico gratui- -Tem estado em Faro o nosso dedi-
Corno se este estoira vergas fosse pois mente

/

ligados entre si e a associação, to, Ol,'tocentos e trinta escudos por sessão d 1'"
'

J R' ca o corre Igwnar10" SF. . ,odrigues
ú tal homem competente. entre esses fenomenos não nos é mostra- extraordinaria, três' escudos. e trinta e

Ribeiro, representante do Centro Indus-
Rica alminha da nossa alma! Que lin- da ,pela geogra

..

fiia �escritiva; ela não nos I cinco ce�t�vos per dia. .

trial do Minho.
da estás assim. dá o porquê das cOIsas. / Na Suecia 330 escudos em �oda a ses· -Foi a Lisboa em serviço da sua pro-Acaso voltarás aos tempos em que Além disso com o estudo da geografia são legislativa e viagens gratuitas. 'fiss..,ão o sr. dr. Manoel Pedro Guerreiro.
afirmavas, particularmente, que a res- ,no ponto de vista antigo, puraménte des- Na Dinamarca 2;n'>65 por dia e viagens -Está em Faro, com demora de aJ-
peito de democratismo, niéZes? . critivo, fica-se com uma fal:-::a noção da gratuitas. guns dias, o sr. Joaquim Proenç'a.Toca n'estes ossos. .

estabilidade m9rfologica da face dá ter- Na Holanda 81S escudos anuaes e aju- -O sr. José Silverio Capela Almodo-
\� ra. Como a geografia assim estudada das de viagem.,;. 'var foi nomeado secretario de Finanças

nos não ensina que a terra se modifica a Na Bélgica 800 escudos por ano e via-
em Castro Marim.

cada momento da vida do globo, colhe- gens gratuitas. � ,

-Foi posto a 'concurso um.luga.r cÍe
se aí a ideia erronea da sua perpetila Na Suiça 4 escudos por dia e ajudas de oficial do govêrno civil; parece porém

, fixidez. viagem.
I

que já veiu ordem em contrario. " ,

, Con,tra a geografia desc,ritiva levan,ta- Na Grécia, 160 escudos anuaes,teem os T d d d�' em esta o ,üente o nosso preza o
se a geografia genetica, causa!, que'ex- deputados residentes em Atenas e 200 es-, ar;mgo, sr. FranCISco José Pinto.
,plica, mterpreta, dá a razão dos fenóme- cudos os outros.

- Veiu a Faro e deye rétirar breve.
"fios, diz-nos os motivos por que táes QU Na Ri:íssia, os membros'da Duma ven- mente para Beja 'o nosso dedica'do cor-
quaes acidentes geográficos existem num cem por ano z, contos e 2 IO escudos. religionorio, sr. José de Sousa Ramos.
determinado logar da superficie terr'es-

.

Na Turquia, o deputad0 tem um conto -Foram aprovados na Camara dos
tte e não noutro. A geografia moderna e 360 escudos por sessão e viagens gra- Deputados dois ptojetos de lei, conce­
ao contrario da d,escritiva explica as re- tuitas. dendo um autorisação para a Cam.ara de
lações dos fenomenos entre si e tem leis Na Sérvia, 3 escu,dos por dià duraute a Vila Real de Santo Ant<;mio lançar um
próprias a um campo de saber determi· sessão.

"

imposto sobre o peixe a fim de ,construir
nado. A eduç:ação geografica muda flln- Na Ruménia 4 escudos e 16 centavos uma 'ponte-cais; o outro autorisava a 'Ca­
damentalrnente conforme se trata da geo- por dia de sessão e viagens-gratuitas. mara ge Loulé a contraLr um empresti­
grafia genetica ou da descritiva. A con- Na Bulgária 4 escudos por dia e 20 mo de 250 contos para a construção do
ceção da geografia genetica provoca urna centavos por quilómetro até Sofia, ida e ramal de caminho d� ferro para S. Bráz
grande disciplína do 'espirito habituando- volta.

'

e estação de Loulé.
nos a ver as coisas conjugadas, a rela- Em todas est�s nações os parlamentos -A fim de assistir aos anos de seu

cionar os fenómenos e a comprender as funcionam com a devida atividade. Mas filho, sr. Antonio' Serrão Marreiros, dis­
suas causas. Alem disso uma conceção na Itália e na Inglaterra os parlamentares tinw aluno do Liceu de Faro, esteve a

genetica feita da terra dá grande autono· não ganham. Fazem o serviço de graça e semana 'passada nesta cidade, acompa-
mia á ge�grafia. Assim ela aparecenos nem por isso êle é pior.)) 'ia;" nhado de sua espôsa, o nosso bom ami-
'uma sciencia com leis, principios e'Ôou,7 go, sr. José Marreiros Serr�o .

. trinas, separando-se de todas as outras -Parte hoje para Lagoa a ex.ma sr."
sciencias e creando um campo determi- LI·ceu':\1) J·oa-o �e Deus D. Ana Judice da Costa Carneiro.

'
.

nado para si. A moderna geografia fun-, u� ,

'

u. -O nosso prezado amigo, sr. João
da-se na conceção da unidade astronomi-

EXAMES Ceriaco Goinhas, proprietari<;> da Gara-
ca e da unidade fisica dà terra. Sendo ge Farense, acaba de a mudar para o

uma unidade astronomica a terra é uma E' o seguinté o numero de alunos ex- Largo da Madalena n.
o

14; a semelhança
particula do Universo, sendo uma unida- ternos que requereram a admissão a di- do que se faz em Lisboa, os auntomo­
de fisica é o resultado do conflito de for- 'ferentes exames: 'veis passarão a estacionar na Praça D.
ças diferentes, internas, genetic�s e epi- La classe, 22; z.a_classe, 7; 3.a classe, Francisco Gomes, entre o Kiosque'édas
geneticas. 26 4 a' I 2' 5 a I I I '" Novidades e o corêto.; . c asse" , . c asse, ; 7 SCIen-

Para encurtarmos ditemos que esta cias, 2; 7.a classe, letras, 7; total)7. Exa. -'Foi a Lisboa o sr. João F. R. Baião.
nova sciencia que na Alemanha, na ln.., mes singulares da S.a classe: Francez, IO; -Foi passar 8 dias na Práia da Ro-
glaterra e na França, graças a um Suess, Inglez, 5; Alemão, 3; Alemão 7.0, I; to- cha, acompanhado de sua ex.ma familia
a um Davis e a um Martel, e outros tan- tal 19. Singulares 3,a classe: Francez, 6; o sr.' dr. Miguel Roldan Ramalho Orti�
tos sabios que contribuiram para a sua Portuguez, I; Maternatica, I; total 8. gão.
formação. irradiava já à sua luz e esten- -Partiram para Lisboa, na passada

.

b fi
- TotaJ. geral: 104.dia a sua ene ca açao, não teria sido sexta-feira, os nossos dedicados amigos

de certo conhecida do nosso paiz se en-
-

e correligionarios, srs. Manoel Dias
tre nós não houvesse um dedicado amigo F I N I S S I M O Q U E I J O D E S E RPA Sancho e João Ciriaco Goinhas, deven-
da geografia que já ha bastante tempo do regressar da capital, acompanhados
alvejava um logar mais sublime para es· VENDE: I,

de suas ex.mas espôsas nüm automovel
te ramo do saber humano que constitue Adler, de 7 lugares, que adquiriram pa-
a sua especialidade. Foi ao dr. Silva J,. GOlNHAS ra aluguel.Telles que,coube a gloria de trazer para -Parece que vae ser exigido outrodi-
o nosso palz esta nova sciencia que tem Rna da CircunvalaçãO, F. G¡-FA�O ploma de encarte �os funcionarios publi-

dos os vereadores democraticos de Pa­

derne; positivamente intransitavel á es­

trada que serve uma das mais ricas fre­

guezias do Algarve e pela qual transi­
tam mais de 100 contos de reis de mer­

cadorias por ano!!
E no entanto, a Camara Municipal de'

Albufeira, tem em cofre mais de 500;n'>oo
destinados a estradas, sem lhe dar spli-
cação.

o valentão

Referimo-nos, claro está, ao sr. Costa

(Afonso), Pois este sr. recusou-se a acei­
'tar um desafio de duelo do sr. Martins
de Carvalho e, contudo, ninguem lhe
chamou covarde.

,

Ora aceitando este sr. Costa as pre­
ceitos da instituição do duelo, não havia
um unico motivo para se escuzar a ba­
ter-se com o sr. Martins de Carvalho.

Deu-se isto aí por Igü7. ' ..

'

Promessas

Costomania

f>ias em que tem � lugar a inspe­
çãQ d'os mancebos recensea- '

',', dos para o serviço militar

Conceição, 2 de Julho.
S. Braz (l'Alportel, 3,4 e 6 de Julho.

Estoi, 7 lde Julho.
Santa Barbara de Nexe, 8 de Julho.
S. Pedro de Faro, 9 de Julho.
'Sé (le Faro;'Io de Julho.

CALDAS DE MONCHIQ�E
Chamamos a atenção dos nossõs lei­

tores para ei armncio destils Caldas pu­
blicada no lugar proprio.

,

As Caldas 'sofrerari;l este ano grandes
alterações, sendo a' principal d'elas a

limpeza.
Bons hoteis! '

Higiene � aceio!

Serviço d'automoveis entre, a estação
de Portimão e as Caldas e Monchique.

SPORT

�ara Vila Real de Santo Rntonio

partiu hoje no comboio correio uma

e«cursão sportiva promovida pela D.ma

Direção do Sporting Club Faren�e.
l\companha a e«cursão o 1.0 team

de foot-ball do Sporting o qual ten·
ciona jogar alguns desafios em Castro
Marim) f\yamonte e Isla 'Cristi'na.

Felicitamos os briosos rapaz�s pela
,5ua iniciativa) e desejamos-lhes uma fe·
liz viagem.

o SUL encontra-se ha
yenda na Tabacaria. Havaneza,
da �ua 'o, Francisco Gomes.
No mesmo estabelecimento se

podem requisitar quaesquer nu­

meros atrazados ereste jornal.

EXCURSÃO AO AL6ARVE
/

'



C.

o SUL ..3

cos, sendo u:l1_destinado a ficar arqUiVa-¡ -Perugia, o autor do' furto da Gio- O t h
e

do na repart1çao c,ompetente. e o outro a c?nda foi condenado a um ano e quinze que em, aVI�,O
n'uma clara provocação.' Um grupo de

fica.r em p,oder do respectIVo, tutel:;trj: dias de prizão.
estudantes intimou-os a que se calassem

�-:r:als �ma achega ao superavit ..• que -Uma tromba d'agua caiu 'subitarnen- IJm /'to"lembra
e a que retirassem, intimação de que

la o f 1,_J
� \. eles não fizeram caso, dirigindo-se ao

01, �o va ar ue IO�O. contos de réis. te, na passada quarta feira sôbre Paris,
Continuam t d d b duzi d

'--' '--' governo civil. .
\

.,

Eram 9,50 quando chegamos a' esta-

_

-. c�m a IVI. a e as o ras pro uzm o.enormes estragos; .ern alguns
-___..._=___..._-

_ para' a construça d b C
.

b 6
Os estudantes correram sobre eles cão de Silves. Dirigimo-nos pela estra-

.

o a nova rua que, pontos a riram-se enormes fendas' por
oim ra, 2=- -914,

-

atravt;ssando a Ho�ta dos Capuchos, li- onde desapare ciam rranseuntes e veí-
mas a policia meteu-se de permeio de- da para a cidade onde, na ponte, nos es-

ga a rua da Carreira com a dos Capu- culos.
Os leitores já' devem ter noticia dos -sernbainhando sabres e. preparando-se perava o sr. Pedro Judice, digno presi-

chos; falta apenas que a Camara 'sé re- _=_

acontecimentos que ha dias se vem de- para o quedésse e viesse. dente do municipio silvense e autor de

solva a comprar uma casa ao sr , José Carteira do Hotel Màdalena
senrolando em Coimbra e que foram Os estudantes que 'queriam à-todo o .umarnonografia ,s?bre a antiga cidade

da Silva, que foi quem cedeu o terreno
motivados pela barbara e covarde agres- t��nse evitar conflitos, intimaram' ei po- de Chelb e que fOI para nós um perfei-

para a mencionaçla rua. '.
Vicente A. Barreira, João Guerreiro são a tiro de que foi vitima o estudante licia a que prendesse os futricas. A esta: to e' amavel cicerone, mostrando-nos

-A direção dos Caminhos de Ferro Cabrita, Ioaquirn Leitão, João da Silva Rafael Calado aluno do 3.° ano jurídico. intimação a policiá respondeu com tiros os principaes monumentos e descreven-

� do Sul e Sueste louvou o bilheteiro da
José Joaquim Correia Martires, Manoel . ,O facto deu-se da seguinte forma: que talvez fossem para o ar pois não fe- do-os, com a sua grande competencia no

·

estação, de. Faro? nosso prezado amigo
Bertrand, O. H. Andrade, H, d'Olivei- O estudante Calado vindo de jantar riram ninguem. Mas os estudantes esta- assunto. O primeiro sitio por nós visita-

sr , Jo�e �ernardmo Paulino pelas acer-
ra Gaia, Guilherme Alves, Rafael Ale- com o curso teológico-jurídico de 1903- varri' já muito exaltados e aos tiros res- do foi a Igreja dos Martires que.não 'tem

radas indicações dadas a um grupo de ju, Antonio Augusto da Silva Pereira, 1904 que nesse dia se+reuniu em Coim- ponderam com tiros. beleza nenhuma. Existem lá dois tumu-

estudantes' que tinham ido a SiÍves' o
Manuel Nunes Correia-comerciante bra, entrou no café Montanha acompa-

A policia resistiu 'algum tempo mas, .los, um de um cruzado alemão e outro

revisor Moraes que; mostrara ter a mais Antonio Eurico. '

'

nhado do estudante Carrelhas. 'pouco depois cerrava-se a porta do Go- não' se sabe de-que�.

completa falta de compreensão da forma OhHÃO
Como estava muito bêbedo o Calado verno Civil. A seguir visitamos o castelo que ain-

porque �eve desempenhar o seu lugar, é
começou a defender 'a: monarquia e a Deste tiroteio resultou ficarem feridos da se ergue altivo e n:agestoso ate stan-

que devia ter ficado um poueo amachu- Chegaram deLisboa, os srs. Manuel fazer-se monarquico proferindo ao mes- dois policias, um dos quaes gravemente. do a antiga força dos portuguezes que o

cado. ,Pereira da Cruz e João Pereira da Cruz. motempo, segundo dizem, algumas fra- Pouco depois, a cavalaria tomava as souberam conquistar. Vimos o postigo

-:-Os nos�os prezados amigos, srs. An-
-Foi mt passada semana a Portimão. s�s insultuosas para os republicanos. ruas e � cidade tinha serenado. . da traição pelo qual Aben-Afán tentou

tomo. Candido Correia Gonçalves, José � s�. dr. Antonio .Joaquim Guerra, meri-' No mesmo café estava um grupo de On�em de dia, porém, varios rapazes reconquistar a cidade; vimos tambem os

Martms Gonçalves e Virgilio Ribeiro tissimo juiz de Direito em Olhão. futricas que se dizem, democráticos e q,ue tinham ido á Baixa isolados, uns por torreões que atualmente estão converti-

fo�mara� uma sociedade por quotas,
-Estão-se já preparando para ir pa- q�e, sem, atender .á irresponsabilidade la morarem, outros para trocar vale�, .

dos em cárceres. Nada mais tem que

cUJo objeto principal é o comercio de ra o mar; os cercos americanos.
. d um bebedo, se atiraram ao rapaz. Es-

foram valentemente tosados pelos futri- ver o castelo a não ser as cisternas uma

eletricidade, gaz, acetilene, aquecimento
-Devido ás, fortes rajadas de vento te,. a�x�liado pelo coleg�, defende�-se a cas e por �lgu?s p�li�ias. , \ .'

das quaes jogando uma pedra só chega
e higiene. que soprou nos ultimos dias, foram der- pn�ciplO �om uma cadeIra e depois, co- Ontem a no!te dl.Z'Ia-se que os futri-, ao fundo CInCO segundos depois; a outra

-O sr. dr. José Tavares foi exonera- rubadas as varias peças que constituiam mo o grupo aumentasse, puxou d'um cas tentav�m invadir a Alta e efétiva- tem pouca agua. Visitamos depois a Sé

do do

,lUgar
de Iente ida Universidade de I

o esqueleto da praça de verdura que se re.v0lver e 'atir�u dois tir_os paEa ,o ar.
mente vanos grupos vieram até á Sé mas entramos pela porta do Sol por;

Coimbra, p�r abandono do .lugar; era
está construindovn'esra vila. Como o grup� s� nao mumid,asse e

Velha onde est�va u� forte grupo de es- outra n�o se ,p�der abrir. L�go ao pé �a
um dos candidatos admitidos ao concur-

Por esse �OtIV�, encontra-se, aqui, redobrasse defuria, o Calad? fugm, en-.
tudantes que tinham tomado todas �s porta Vimos dois tumulos, Vimos depois

so para LOS assistentes da Faculdade de osr. engenheiro director da casa cons- quanto o Carrelhas com uma bengala, emboca�uras. N�m dos recontros havi- a capela mór na qual ha tres tumulos

Direito de Lisboa. trutora de Lisboa, Almeida & Ramos. tentav� suster os _f�tricas. ,_ dos. á Se Velha resulto�' ser morto um rasos sendo o do meio aquele, onde este-

.

-Vae ser publicado brevemente o
--O assunto dominante de todas as

Porem um policia, que ate entao as- futrica, que parece ter SIdo estranho aos ve D. João II. Tivemos tambem ocasião

programa de admissão de alunos nas es- conversas é o recente conflito" provocado. sistira impassível, foi por traz do Car-. a.co�tecimentos, e ter vindo �li por cu- de ver o magnifico trabalho em talha que

colas do Porto e Faro devendo os re- pelo dr. Afonso Costa, contra o dr. An- relhas, desarmou-o, prendeu-o � .. ' en- riosidade. Tambem ficou fendo na ca- orna uma capela e as pias de agua benta

queriment�s ser entregdes até IS de ju-
tonio Jo�é d'Aln::�ida. �Yego�-o aos populares que, bvres de be�� um estudante, m�s levemente. q�e estão ao pé da porta principal e são

lho. . -Multas famlltas projectam dar um tmpeCl.lhos, correram sobre o Calado A s IO horas da nGHte t�das as ruas feItas de uma pedra muito bonita, már-

-Acompanhado dê sua esposa, esteve passeio; por mar, até Albufeira, ou aos grltos de, mata-o. eram tomadas pela cavalana e na Alta more de Silves. Visitámos tambem a

na passada quarta-feira em Faro o filho p_raia da Rocha, no dia de S. �oão, pro- 'O persegu�do dir�giu-se para o Cen- a ordem .restabeleceu-se imediat�mente. quinta deMata-mouros, mas apesar de le-

do l�x-presidente Roozevelt, que, ha dias Xlmo.
tro Dem?cratl�o a cUJa porta, algu:n tem- Na BaIxa por trez. vezes os fSlll?s to- varmosbilhete do sr. conde de Silves pa-

rea ISOU em Madrid o seu casamento ----ZEÆrg¡:;;;� po depOiS, fOi encontrado estendIdo co- cara�a rebate con�Ida:ndo os futncas a ra a vermos, foi-nos embargado o passo

com a filha do embaixador norte-ameri- ln�truçãop..
mo morto.

rel.llllfem-Se para VIrem atacar a Alta, pelo quinteiro que não nos deixou conti-

cano junto do gpverno espanhoÍ. Os noi-," rl,marla Trazido para o hospital verificou-se todas a� .vezes fo:am dispe.rsad.os pela nuar a visita. Tinhamos estado porém

vos andam fazendo uma digressão num
' Exa�es de 2.° gràu que ele tinha sido ferido por uma bala cavalana, Alem dISSO na BaIxa tmha ha- antes um bocado sentados debaixo de

automovel de 90 cavalos. O praso para se requerer o exame de I que. lhe _penetrara um pouco P?r b�ixo vida, ant�s, qúeim� de capas e .estudan- um caramanchão que está n'uma ilha

-�eve ter lugar em Ayamonte, no 2.0 grau é de IS a trinta de Junho cor-
do mamIlla esquerdo e que alem diSSO tes de, palha com discursos alUSiVOS. dentro d'um lago onde o nosso professor

pro�lmo mez de julho, uni. desafio de rente.
lhe tinham roubado o revolver, a carte i- HOle de madrugada todas as ruas da sr. Barbosa nos deu uma lição de cien­

tenzs para o qual fora.m convidados jo- Os documentos exigidos por lei são: ra, o relogio e a corrente. A principio Alta foram tomadas por trópa e todos os cias naturais. Acompanharam-nos em to­

gadores de Faro e TaVira; espera-se que =Requerimento inicial feito em papel espalhou-se o boato de uma tentativa de estudantes ,encontrados r....as ruas ou em das as visitas os nossos professores srs.

algumas damas de Faro .e Tavira vão comum, no qual se veja claramente o suicjdio, boato que o dr. Daniel de Ma- casa foram presos. AlguQ.s conseguiram Barbosa, Rocha e Alvaro Judice, e os

tambem, nessa mesma ocasião, a Aya- nome do requerente, edade, filiação, na- tos desmentiu, dizendo que o tiro não escapar por estratagemas. srs. dr. Lopes e Pedro Judice.

monte. turalidade e residençia. Este documento podia ter sido atirado a menos de 5 me-, Na Penitenciaria estão mai� de 600 Esquecia-me porém mencionar o lin-

-Foi creada provisoriamente uma es-
deve ser assinado pelo candidato ao exa-.

tras c;ie distancia.
. estudantes. Os rapazes que moravam fó- do panorama que se gqsa dalguns pon-

cola'mista no lugar de Tunes; freguezia me e tambem pelo professor, pae, pa-
A's 3 horas da madrugada de domin- ra da Alta e aqueles que conseguiram tos da estrada que vai da estação até á

do Algoz, concelho de Silves. rente ou tutor em con.formidade com o go a noticia espalhava-se na Alta onde escapar á prisão, já por duas vezes que cidade.

-Um facto que dá bem a ideia da ensino oficial, particular ou domestica os rapazes, prevenindo-se uns aos outroS Y�O protestar junto do Governador Ci- Pena é que não tivessemos mais tem-

forn:a p_or que a America paga os seus do requerente. percorriam as ruas gritando :-Mata,- vIl. Estes protestos teem por fim'fazer p.o para apreciarmos bem aquela antiga

marmhelros e soldados: da esquadra ,que Uma propina de 1.500' réis. Para os
ram um es,tudante. Viva a .4cademia. com que eles os prenda�; porem, com� cld�de mourisca tão nobremen,te conquis­

actualmente bloquêa o Mexico faz parte
alunos estremamen�e pobrés pode ser Pouco depois mais de 600 rapazes re- os estudantes querem nao querem eles. tada pela força imorredoira dos portu­

o yacht presidencial May Flower onde substituida por um atestado de pobreza uniam-se na Rua Larga e resolviam co- Os rapazes �ontudo estudam a maneira guezes amda ha pouco demonstrada na

s� acham instaladas as esposas dos ofi- passado pelo respetivo regedor ali pre-
municar o ocor�ido ao ex.rno Reito, pes- rnelhorj (paCifica está claro) de se junta- patriótica revolução de S d'Ol,ltubrQ.

Claes de marinha.
'

sidente da junta de paróquia. soa a que)TI os estudantes de todas. as rem aos colegas. Faro, 8-6-914.

-Em Paris, cerca de roo ckaufeu1's Certidão de edade que deve vir reco-
cores respeitam e estimam como pae. O *

:Ias
A

automoveis de praça, aprenderam nheC'ida ou trazer o selo branco. dr. Gu.ilherme Moreira levantou-se ime- Causou entre os estudantes enorme

mgles, tendo alguns deles, ha dias, feito Ce'rtificado do I.
°

grau.
diatamente e, falando d'l!ma das janelas desagrado a: noticia publicada por alguns

exame com provas brilhantes. Os nomes dos requerentes assim C0-
da sua habita�ão, aconselho\} prudenc\a jornaes de que o movimento é politico.

-Deve realisa-se no dia 27 do corren- mo a sua filiação devem ser precisamen- e prometeu ir conferenciar com a auto- Pata des.Juentir esta assercão basta di- F I N I S SI M O Q U E I JO D E SERPA
te o enlace matrimonial do nosso corre- te os mesmos tanto no requerimento co- ridade, conferencia cujÇlS resutta�os ele� zer que entre.os rq_pazes agredidos estão

ligionario, sr. José de Sousa Uva Junior mo no certificado do L° grau ou certi- comunicaria á,Academia. Rubens da Costa, L,ança e varios outras

com a ex.rna sr.
11 D. �I?almira Dias San- dão de edade, por que caso contrario só Com efeito ás 2 horas da tarde havia mu,ito conhecidos' no partido democrá-

ches.' por meió de uma justificação adminis. uma reuniãona sala ,dos Capelos onde o ticQ. ,

-.Rcalisa-se no corrente mez de Ju- trativa poderão ser admitidos a exame.
Reitor fal9u aos estudantes que enchiam Vários sócios do Centro Democratico

nho o casamento do "sr. Amadeu Pais = O praso para a entrega das pro- por completo a sala, narrando-lhe os' fa- Académico vão pro;testar contra a noti- Rua da Circu,nvalação, ,F. G.-FA�O

d'Almeida, continuo do Liceu de João postas dos candidatos ao exame de 1.0\ ctos ta) como se tinham dado.·,'Sem arte cia publicada no Mundo em que se di-
"

de Deu� c?m D. Maria Vitória Teixeira. grau termina no proximo dia 25 do que não fosse a do sentimento� sem elo- zia que .eles, se não solidarisavam com

...:.,_Val dIssolver-se a_sociedade Reis )T corrente. quencia que náó 'fosse si�ceridade, s. a Academia, I)oticia que eles atribuem

Delgado desta cidade." = -Até novas instrucões foi comunica- ex.a aconselhou, prudencia e energia á má vontade do correspondente d'aque-

.':.__Foi já exonerado do lugar de admi- do a todos os inspecto�es de circulo que quando fosse necessarja, tenqo frases co- le jornal. '

.
1l1strador do concelho d'Albufeir.a o sr. os. c'l-ndidatos ao exame do 2.0 grau po-

mo estas: «Eu nunca quereria ser Rei- Dos jornais de Lisboa o que menos

dr. João Barbosa. . dem apresentar os documentos exigidos tor d'uma Academia de covardes»). «Ten- mentiu na narracão dos acontecimentos'

-Na administração do concelh() de por lei para admissão ao r�ferido ex _
des na Universidade um reduto e .se al- foi o Diario de Noticias. A parcialidade

Faro foi recebida comunicação da socie- me sem a compr!l da propina de I:¡P50. guem aqui vos atacasse quandO vós iner- dos jornais não de�e admirar ninguem

dade construtora do C. F. de \Huelva a mes, aqui procura,sseis refugio, esse al- porque toda a gente sabe que os corres-

A,yamonte dizendo que precisa de can- guem não transporia a Porta Ferrea sem pondentes são futricas.
'

telros e pedreiros para o proseguimento ferir primeiro, mortalmente, o Guil,her- O jornal que mais mentiu foi O Mun-

dos trabalhos que segundo nos consta ,O. Maria da Piedade Aboim 'Ascenção me Moreira ... » «Os vossos brios são do! /

vão muito adiantados. os meus brios, e, se alguem vos atacar

-Acompanhado de sua filha Izabel Contando' a provecta edade de 82 defendei-vos coo;1o quem sois ... » «PO-

·

esteve ante-ontem em Fáro o sr. Anto- anos, faleceu na passada sexta-feira, es- rém não ha, mo.tivos para violencias!
nio Maria Judice Biker, abastado pro-

ta bondosa senhora, pertencente a uma Deixae que luz se faça no·assunto e,

ptietario e capitalista em Paderne. das mais ilustres familias do Algarve. quando luz se fizer, os criminosos, se os

-Comemorando o aniversarl'o natall'- O enterro reall'sou e t h
'

d-s on em, encorpo- ouve, .serão castiga os segundo as"leis.

cio de seu filho mais velho, o menino rando-se no prestito grande numero de Confiai no vosso Reitor que saberá de-

Artur Manuel Nogueira Agu-ecÍo, o nosso pessoas. que a_ssim testemunharam a J'us- f db' 'd,en er os nossos rIOS e I e em paz)).

colega d'O Algarve sr. dr. Artur Ague- ta conslderaçao em que teem a estima e Todos os rapazes concordaram com

, d� e sua ex.J:,a esposa dera� na passada sua familia. o Reitor e apenas foi votada nessa re-

quarta-feira uma reunião em que rece- Era sogra do sr. dr. Joaquim Rüdri- união uma proppsta lanyando a suspei:
beram algumas das pessoas de suas re- 'gues Davim, J. Sande Lemos, e J. Con- ção sobre o comissario de policia Floro

lações mais intimas. ,treiras e mãe do' nosso bom e querido' Henriques"a quem os estudantes .e-'os

�Veiu a Faro, acompanhado de s. amigo, sr, Rodrigo Antonio d'Ascericão elementos ordeiros de Coimbra respon­
ex.rna esposa e sobrinha o sr. Diogo Aboim, aos quaes apresentamos a 'es- sabilisam por este estado de coisas­

Mascarenhas. pres,são sincera dos nossos sentidos pe- proposta tendetlte a evitar que este indi-

=Regressou na sexta feira do Alente- zames. vidua tome parte'no inqúérito. r •

,

jo O sr. José de Sousa Uva, nosso d�di- O sr. coronel Rodrigo Abo�m, veiu a T d fi
'

· cada C0rreligionario de S. Braz d'AI- Faro mas não poude assistir aos ultimos .N� :ôi,t�d!�d�:i�:�� ';��pó de fu�
Portel moment()s de sua mãe.

O-

.
tncas vem á Alta dando' iVas áos futri-

-Foi a Lisboa."o sr. "dr. Frederico
Tavares Cortes.

cas e morras á.Acadétnia, ao ñ1esmo

temp� que tocavam pifanos e gaitinhas
" I \ jJ

.

Duas palavras acerca na nossa

excursão a Silyes

Mario Augusto Lister Franco
aluno da.2.a classe

VENDE:
, '

J. GOINHAS'

CORRESPONDENCIAS

SILVES, 17 de Junho de 1914 .

Está indicado para o dia S de Julhó·
proximo a festividade do S. C. de Jesus
que coincidirá com o ,encerramento do
mez de Maria a cuja festividade presidirá
sua Ex.ma R.ma o vener,ando prelado' da
diocese.

'$
Os religiosos da cidade de Silves auxi-

E
liando o R.dO paroco d'aquela freguezia,

ntre os- estudantes presos encontram-

se muitas cre.anças com menos de 16
sr. João Carlos de Mendonça em tão 'ar­

.

dila tarefa, receberão, 'carinhosamente a

anos. Até está preso um aleijadito que é

aluno do Liceu.
visita de tão ilustre como bondoso minis-

D'
tro da igreja.

, Iz-se que as prisões foram feitas pa- Na festividade da manhã será executa-

ra investigações.
-Na U.I)iversidade e no liceu não hou-

da missaa grande osquestra, composta
de 20 figuras dos mais distifl�OS instru­

ve hoje aulas.
T b d

mentistas d'esta provincia, com acompa-
, am em não a mira porque os rapa- h

'

zes estão na penitenciaria. . .

n amento d orgão pelo organista da Sé
de Faro, composição celebre do maestro

hespanhol D. Ramon del Pndo, cuja r�­

gencia está confiada ao distinto musico,
nosso comprovinciano, Sebastião J. Garn;l
de Carvalho. Antes e depois da missa e

solo ao pregador, serão executados pela
mesma orquestra, diferentes trechos mu­

sicaes e adquados' ao acto e aria do 2.0

acto da Ernani musica'de' Verdi cujéo. re·
gencia está á responsabilidade do sr. José
de Deus Garcia.

C.

TEATRO CIRCO
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Programa de domingo 21 de Junho de 1914
.

Jobard quer domar a sogra
Paté 245 lB '

Fib misterioso
Cão do chapeleiro
Gónde de Zarka-3 partes

1 )

¡r

,j



I '

Pelo, Juizo de Direito' da comarca
d'Olhão carto�io do escrivão suhstituto,,

,

por este assigno, e nos autos de,�ivor­
cio litigioso, em que é autora Maria-do
Carmo ou Maria do Carmo Filicio e

reu seu marido Lourenço Baptista ou

Lourenço Baptista Emilio, ausente em

parte incerta, na Republica Argentina,
em cuja .!1cção a autora articula na

petiçao inicial os motivos e fundame�­
tos do divorcio .requerido, .correm edi­
tos de quarenta dias, a contar da se­

gunda e ultima publicação deste anun­

cio, citando o mermo réu a comparecer I

na segunda andiencia posterior ao pra- =======�;;====¡=;==:==:=
zo dos éditos. a fim do réu a cusar a

mes�à' citação, referindo-se os', seus

termos até final' so'})' pena de reJelia.
,-Declara-se quê as audiencias ordi-,
narias deste juizo ·se fazem ás ?egun­
das e quinta,s-f�iras de cada semana,
por dez horas, no tribunal judicial, não
sendo dias feriados é sendo-o torão 10-
gar nos dias designados na lei.

Olhão, 30 de maio 1914

t. f
#

1.1

Adubo, quil11ico, 'd� ·todà 'a esp�­
'cie, er¡xofres, calda bordel�za .

SeHLOESING, -carvão d� eAR­
DIFF � de N_EW eASTLE,

, e outra, m,arcas.

Sulfato de cobre, raphia,' corticite, maqui­
nas agricolas e industriÇles, estiptores
d'incendio,- todos os artigos per�

tencentes á industria corticeira, automo­
veis ADLER 'e LOYD, maquinas de

.

escrever ADLER, etc, etc.

SUCURSl\L El"í fl\RO

RUA D. FRAN.cISCO GOMES, 45

-o SUL

A mulher é a mais linda e mais precio­
sa joia tirada do cofre de Deu para,orna-,
mento e ventura do homem.

_
,-
,,' ) i

que são feitas pelo vendedor e o frete e tro compositor ijaliano,
descarga por conta do comprador. ra.

Em viagem, vendendo-se a mercado-
. Na arte da pintura, tambem são nu-

(íomo se,míntstra ria antes de chegar ao seu destino O na- merosos os� episodios deste genero.
e vio que a transporta ,

,

" A illustre redação dõ grande diario de Todos os raciocinios dos homens 'não
A bordo (por abreviatura Cif m se- Santos-A Noticia-s-eceo« de' convidar- valem-um pensamento de mulher. ' '1, ,fiomo se devia ministrar f d

.

, ,,�ido do norne do porto do destino) qu- me para azer parte, a �esma, motivo
� ,

,

•

s
ando as despezas até ao posto do, desti- .porqúe talveznem tódás (as semanas pos-�ao ha.c: .. s?,bre, �ue os, home�_ .

tino são de conta ,<lq vendedor..e apena� ,sa escrever para o S,ul, o que muito 1}1emet:..0s estejam � ,acordo, do que �. ed "a descarga á custa do .comprador. '." ae�gosta.
'

caç�o porque ?:�ng�em quer �espo�ar-se Na Alfandega, quando a mercadona
' ,

dos Seus sentlI�e,nf�s, uns por,va1dade, é vendida estando- nac.Alfandega, sendo : Santos=Brazil-cqra
.

I "

oU1;r�s por t�le1ma: -:r:a�vez qhue algu.ns a cargo do. comprador as 'despezas p�ra : , f' ¡' :_¡ f' " R. P. R.acenLem os seus pnnclplOs so re um SlS-
,a retirar.' , , .. r: '

' t.
,

tein� de �Iosofia� que se pode admitir ,ou A porta da' A¡tq,ndeg�,' quando as ,�;,,'
.

rege1tar.
. '.,. .' , despe�as de AH�nd.çga: estão paga�, t�n-_ 'Nota dosnavios entrados, no porto de Farou� pae amb1ClOSO s�nte imenso pra�er do pOlS o comprador de sua; conta man-, I

,

,que se lhe fale de ambições-c-sem duvida dar retirar a fazenda á .porta d'Alfande-
"

d Maío de 1914
.

, ,que será esta a escola e� qU,e el_e e?uca- ga.
' �..

,I, '. '

.,

I , n�: m�z Ie
,

(

"

:rã. � 'filho---:. "

.

� �
Em armassem; ,quando o: comprador' . N� dia,'I: ·¿h. p. Emilia & C? I?roc., ,Um pae 19norante, esse entao nao pode tem que retirar a fazenda do armazern L' b

"

a ga Em' 2 ·v. port. Lisboa, .. .... "

,

IS oa co¡:n c r .
" ,admlb� que se estimem as srencias e que do vendedor.

,
,

. proc .. Lisboa, c/c.-Em 5" v. port. Algar-lhes prestemos o nosso cult�-est� deve
Poeto 1m, casa; quando, a mercadoria 've pro<;: Lisboa, clc.; v. ing. Sa'fJonacom certeza ser �ambem a or�e�taçao q,ue é -efl;tr�gue erncasa do comprador e ahi",: pro�.' Huelva, ,c/tra�s.--:-Em 8:, v , nor.

ao filho ele dará. Um pae OClOSO entende conferida '

'.'

H I d c Liposi c/trans' ch. '.. . -

'
,.,.. ,I ',' "

, angar, an , pro . , ,.,
.

quea sociedade tem ob�lgaçao ,?e o sus-

2.0-:-�ua:ntoádatadopa,gamento 'p0!Í. Algarve I.O proc.i Lisboa, c/c.-Emtentar, por co�s:�u.enc1a o filho ha .de, A Immediato pagament? ou de conta- 9: v . all. Belona, proc. de Huelva, c/tra.por V1a de pr�nc.1pl�S· do pae, segmr a

do, quando se paga no aêto da, compra. --;:Em 1 I: v. iç.g. Lusitania proc. Huelya,mesm� ordem ?e 1delas.
..

' A prompto pagamento quat;1do paga- c/tré,l.n¡;; v. n'or-�' Niaal, ,proc. Suva,nca,
, ��slm S�bst,l:�r� çada um os seus �ld1- vel dentro de 8 dias. , .

,I '
_ c/9,-Em IS: v. port. Lisboa" proc. Lis-�ulos capn hos� ,e o� gostos�extravagantes A dinheiro quando pagavel delftró de doa, c/d.-Em I�: v. ing. Peninsula,as grandes regras d educaçao. um mezo

.

H I a. c/d' v all Klio proc. Se-
,

.
, d proc. ue v, ).. ,Eu quena que to�o o que ela trate se

A praso quando. o pag�mento se,deve vilha, c/trans;,¡jarca port.,S.a do Car1JZo,colocasse sempre no lugar de um pae ex- e.ffectuar n'um prazo, aJ'ustado, geral, - A' lb !' .

"

c/I -EnÍ IO' v all Re-.
. ,

. proc. ule1ra,. . .
_ ,. ,tremoso, amigo dedicado ou patnota con.s- t 3 4 6 mezes

'

t L dt Po"rt1'm'a-o c/tr'a'ns.: V." ,
'

,

M I
,mer::t e, l' o,u., na eonar proc. , I' "ciente, erijindo;!.se juiz, ,do Bem e do a,

t _ Al arve JOC Lisboa c/d.=Empara distinguir as obrigações dos deveres (I) Fob, inicia'es dás palávras iTIlIi�!zas por
l" hg 1 }

P
t'-n'a proc de Tang'ere assim saber trànsmítir áquele que lhe free on board, isto é, livr:e de de�ezas 22'/lug'E

O.

S,.van.. 'Anc'on'a pr�c Ca�., �

d b d em .� m 2 . V. mg., .está confiado uma mtehgente e sa e uca- a or O.

d' /t �. h 'hoI Egberdine proc.ção aliada a um caracter bem forinado e (2) Cif, iniciaes das palavras ingleZas plZ': �ansp'/l
.

,E "27' v nor Al'fr.ed'
'..

" '

cost, insurance freight, isto é, custo, se- ortlmao, em .- rn .. .
'

a um escrupulo mvenclvel., ;u t I P t' a�o c/traris.-Em 78:,'

� '.

d
'- .. 'guro e frete," J.VO e proc. or 1m ,Eu qnena que a e ucaçao se mllllS·

Il R I d k' , V'la Rial c/tráns' d' d
. , , A. ]. v;.a. o an ,sec .

proe. I , •trasse de forma que, ca a. um ebspoJan- (Continua) v
'

all., Peter Rickmers, proc. Argel;do-se de todas as suas quahdades oas ou

/. 't L' b
'

r c LI'sboa c/d, -, , EI!!I'il� C trans, V. por. 'ls aa p o . ,. V '¡:;p
,

mas mas tao sog¡.ente de harmollla com

E "v l' e proc Cadiz en). ue'l
, ,.'.

d'DE L' E)'_,NGE .•",'.'
- m 30 v. Incr. rarra 'In , .

- ,a sua �onsclenCla gU,Ia,sse il. creança �'
/

' b

'148, A .1,. Guerra"modo a que q'uando ela cl1egasse áqueia c ,tráns.
""",,,,,,,,,,,,,,I""""""""=0000==00="=00="="""'''''''''''''''''0000''00'''''''''''''"""":"""""""",,idade em que o uso da razão aflora natu- A prodUfição artistifia e o afiâso

ralmente ao cerebro de toda gent�, teste-
'

munh�sse um justo espanto sobre o que
experimenta em ,um' proprio �oração, que
soubesse indagar donde lhes vem o gosto
de ser Jeliz, a razão do inquerito á virtu- E' conhecida a phras¡: de Rossini: -
de e 'de profussão ao mal. Porque, não Dáe.:-me um compasso e' compôr-vos-hei Acaba de ser instalada nó liceu cen-
resta duvida; que se ela vier sabiamente uma symphonia-; mas ás vezes bastou-

traI de João de Deus uma associação.educada, sab'e intimamente, consciente- lhe menos at{de um'compasso, como suce

analoga' a muitas já existentes noutros
mente descúnir qÍ'le a ação boa merece deu com a sua-Préghiera de Moisés_,

liceus e cQm o nome de Associação Aca­
louvôr, enquanto 'q�e a má s6 tem direito é O côro que se lhe ségue. Quan'do 'es-

demica do-Liceu João'de Deus.
ao castigo. creveu esse trecho aconteceu-lhe molhar

A sua fundação é deVida a iniciativq
Eu queria que a creança no lar paterno, a penna- num frasco de remedio en� vez

d '1 t e reitor do liceu desta cidade. "

d
'

Il
o 1 us r

fosse ensinada' a amar a Patria, que lhe de o fazer no tmtelro: a 110 oa que e e d'uvado por alguns alunos con-
I enxugou coin anÚ'a; tomou a forma de:, qU,e, ,coa lanl·sal-a. Os finos da assoc' J:'aça�ofossedadaanoçãododever,oamorpea

bA'd lh
,.

'd' seguH.10rg,verdade, pela rel_igião porque ela não se udm eqdua ro,. que ;
e sug�enu, a 1 ea

são os 'seguintes: socorrq estudantes po­
opõe ao progresso, antes O anima. Fazer- e mu ar o s'l menor em s'l mazor, e a

b mover festas e excursões' or'g'a-d d, f
.

-

d res, pro ,"
lhe ver que não é verdade que ele, con-' esta mu ança e tom ort�llta se eve o.

"t de estudo e obfer para os
it· d f � h lllsar VISI as

viu s6mente aos tempos do obschlrantismo, e elto
. �sse amoso tree o:

seus associados todas as regalias possi-
mas tambem ao, presente porq'ue dep"ois Rossml tambem se encontrava no apo- .

N t' rdem de ideias "enviou ¡' á a REALd F l· Z' N'
'. veIS. es a o ,

de ter convindo a todas as civílisações sento e e IX lein,�!TI lC,e, na n?lte direcã6 da dita associação um requeri-
até á Edade-Media tambem convém ,a to- celebre em qae Ch0I:m compbz a �ua' mento ao ilustre ministro do fomento por e outros diplomas législativos referentesdos os povos que depois dessa época tor- marc�a funebre. �avla nesse ,ap�sento intermedio do ex.mo sr. Governador ei- ao mesmo assunto.
naram a civilisar:..se, e porque ainda hOJ'e um plano e um ,esqueléto que servia pa-- '1 d t d'strito a fim de obter para os'd d' P I

Vl esel,
convém ás maiores e mais alevantadas in-" ��, cer�os e�tu os

� plnt�:á.. dor�? ta
socios da� associação o abatimelTto de

teligencias. O homem deve ser coherente
. ad�ellha-�Ol,t_e, um., os <11:111g0S e., reZ� 50 % nas passagens em 2. ª Classe, re¥a- Pedi dos, ae firme." pe lU- e, lqu@ loc�sse a guma �Olsab 1-

lia que 'rarnbem foi concedida aos SOCIOS
Eu queria que no lar domestico se en- �m, .q�,1'e a

ed� . � 'pm�or era ta�. em om
da CaiXa Escolar 'do Liceu de' Braga.

sinasse a creança à estimar o hO,mem -muslclsta,
"

'íngm-se par; o plap.o: mas Existem' 3 categori'as de s?cios, ordina-quando nele se 'rec'onheçam virtud€s, a por acaso ,esbarrou no esqueleto" por .

h" 'os e ben-ementos..

d'
'" , l' 'Il '. , . - nos, onorar!

,

respeitar o velho, o aleijado, e tod�s bnnca eIra, .pegou, ne e e ,com�ço� a

Depois da aprovação dos esta.tutcis
aqueles que mereçam igual deferencia.' tocar .no teclado�uma dansa, servmdo-se realisaram-se as eleições dos corpos ge-
Em suma, eu queria que o "pae colabo- p_ara lSCsoI d�s mI

aos do esqueleto. D.e re-
rentes que deram o seguinte r�sultad?:rasse nesta grandiosa obra do professo;, pente 10pm evanta-se, corre ao 'plano, Dire ão: Presidente1 Tertuhano Vitor

senta-se e começa a tocar. No mais pro- S ,�. '

"d te Jose' Manoel Ne-para morigerar este povo que tão depres- d'l
.

f' ...

Z· oares, vlce-presl en , ,

1 d b· fun o SI eQcJ:O) re enu o propno lem,. d M'
, .

o Augusto Leo-sa vae resva an o para a a lsmo.
,

.

,

. to e enezes; tesourelr ,
"

Eu bem sei que é ao professor que es- C.hOP�1 tocou co�od:ru�c� antes o

�uv�- nardo Neves; secretarios, Aritonió Ne- �

te dever incumbe, mas que direis vós se ra.-. aredce-me �m a. oJde vAerlf,asdPMysl- grão Netb e Francisco Solecio Padinha.
fi h· I onomlaS os ouvllltes. na e re us-

b-I
. '-f' l' P 'dente dr Jo-eu vos a ançar que a mUltas paes que

, Assem ela vera. reSl ,.
no lar domestico se entreteem a ensin,ar

set as

peql
uenas

,�ug�s �a teJtaBc�vavam- sé Joaquipl Ferreira; vice-presidente, D.
aos, filhos doutrinas opostas áquélas que

se em su cos pro ,un os, a

ed a�ac es-
Maria Luiza Parreira 'Soares; seCreta­

o professor ensinour-:-Ora é justamente
tàva exalll�cfiada. e, serebna; a e. beorge rios Vitorino Corvo e Manoel de Sousa

, Sand pa 1 lsslma, a occa seml-a erta,
R

'

'1'
.isto que deve evitar-se, porque tal proce- osa

os grandes. olhos brilhando como estrel-
'C

.

lh fi l' P 'dent'e Serafimdimento traz-nos a compreensão nitida A' b d R
..

d D onse o sca. reSl , ,

deste resultado: i las; ,,:e)o ��m em

�s e ossml e e e- Ja�intO dos Santos; vice-presidente, Fili-
-Um faz e outro desfàz- 10crOlX',Ve¡0-as r? as...

'. ·"e Lo e�' secretario, Antonio Joaquim
�

As velas agolllsavam na quasI obscu- PT' .p "',r,

'd d A 'b d 1 h 1 elxelra.
,Silves, 15-4-914 '1 r! a a. o ca o e a gum�s oras, a a -

Relatores: Joaquim do Sacramentovorada surpreheFldeu-nos amda absorto� G d H t dos·....Santos Baiona..

1 N" Ch' ra e e onora o
no hornve encanto. essa nOlte opm '

compuzéra em minha casa a sua immor-
_ -�-"'-.-,-UJ--

tal marcha funebre. ; -

11 �t d mAuraMozart concebeu a celebre cavatina de '%¢1 onas t; y

de «D. João» olhando para uma laran-

geira que lhe recordava uma aria napo- Têem tido um grande consufJlO,
litàna que ouvira cinco annos antes. sendõ a _

sua procura cada Vez
V.erdi acabou por se decidir a ler es- maior. .

se libreto que lhe agradoul � sobre o

qual escreveu a pàrtitura que inaugurou Aos revendedores serão feitos
a sua gloriosa carreira. grandes descontos.
Verdi, que tomara a resolução de nun- ,

bca mais compor musica, depois do in- Encontram-se á venda na Ta a-

succésso de Finto Stanis/ao encontrou caría Havaneza.
um dia Morelli que lhe meteu á viva
força na algibeira um manuscripto que
era o libreto de Nabuco, libreto que ou-

A

O' escrivão subst.

TheoPhilo Hygino

ANUNCIO

'Comarca d'Olhão
2.U Publícação

"

..

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Associação Acad�Í11icà do liceu

.' ) J .'J

, Jo'ão de -Deus

Traduzo do jornal inglez The Man­
chester City Nervs:

" • t

BIBLIOTECA DESPORTIVA,
\

1.0 volume

AUTOMOIILISMO
E' um pequene> 'mas bem r'edijido e

instrutivo l<ivrinho' recheado de indica­
ções teoricas e práticas de indiscutível
utilidade.

REGULAMENTO
DO

i

AGUADE

Preço $25

A. T. eA'ilVAbHO
RU.A. S_ JULIÃO,

hlSBOA
58

"

GOD�NHO MADUREIRO.

I I
f

eontractos _comerciaes

Os �ontractos que teem por objecto o

comercio, podem, chamar-se «quanto ao

local de compra e venda e quanto á da­
ta do pagamento». .

l,o-Quanto ao local de compra
e venda:

.

Posto a bordo (ou por abreviatura
Fobe') seguido do nome do posto de em­

barque) quando as despezas de embar-

I

CiRYIO�DEBULHAS
, . ¿ j('" ,.,¡j) )1

"-' ' 'De 'Cardiff e ¡de NeW-Castle
,

Qualidades especiaes para quei­
mar -nas debulhadoras a pr�ços re- ,

sumidos.

, TÉJII e,OHSTBJTEPlEHTE VBPORES á e,KGB
"

-

Egualmente c,om carvão." para
forja,_ coke ele funelição, coke pa­
ra cosinha e anthracíte, da quali­
dade bem conhecida 6REAT MOUNTAIN

. ')

para motores, � ,g-a� pobre,
PEDID0S .:A I

0-, HEROLD '& c ..

a

RMa da Prata" N.o'14
1J15BOA

o'. HEROLD. & c.a.
R. Novad'Alfandega, N.o 22,

PORTO

Piarao, verti�al
Vende-se um .soisselot em bom esta­

do e muifo em conta.

Dirigir � empreza 90 T ea.tro Circo,

P.A:.RO

GARAGE FARENSE
DE 125

JQão Qoinha�'
Aluguer'Oe,automoveis

Garage, largo de S, Pedro, 40
ESCRITORIO, R. Of :FRANCISCO GOMES N.O .40

Telegr.: João' Goinhas-FARO .

•

Pessoal habilitado e de absoluta confiança
Preços eguaes aos da concorrencia

MANUE�, PEDRO GUERREIRO
_b E2

ANTONIO MIGUEL GAlVÃO
----.---.,- �,

AB'1��A-_1��� )�gy-=1)g ,

P.A.RO

FINISSIMO QUEIJO DE'SERPA
VEIi"fDE:;: �

.',

J. GOINHAS:
-Rna '. da CirctlnyalaçãO, -F. G. - FA�O

Sabor delicioso!

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES.

Preparadas com todo oe aeio!
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DIRE�ÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO DISTRITO DE FARO'
'"

SECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CON"SERV.A.ÇÃÓ
-

.

ANUNCIO

Faz-se publico que no dia 29 do correnie mez, pelas 12 horas na secretaria
.

..

d'esta Direção, perante a comissão para o fim nomeada, se recebem propostas em

carta fechada, para o fornecimento de pedra britada para' conservação continua, du­

rante o futuro ano economico, segundo o quadro seguinte:

m Quantidadecd Base dem "O m

Deposito pro-cd <d <!) , - • maxima do
-o ::: \0 Estradas Kilómetros licitação por<!). tJo

provisorioo 1-0 � fornecimento
Z c, v m.3

E ir: m.3 -,

v

,

-

1 La l Ramal de Estai na�E.
,

N." n." i 7 0,000 a 56,000 900 0,47 10$58
'I

2 2.a E. N.al n," 76 0,000 a 3i)624 600 0,60 I' 9$00
3 2�a E. N.al n." 77 7,000 a 3,5,573 500 0,60 7$50·

4 3.a lE. N.al n." 78 0,000 a 41,000 700 0,50 8$75
E. D.al n.? i97 0)000 a 30, i80'

j Ramal de Ferreíras
- -

5
a

4.a, 4i,000 a 79)000 ,800 0,60 i2$00\ Silves. E. N." 78

" 6 5.a E. N.al n ." 78 , 79)ÜOO a 136,200 i.OOO 0,50 12$50
I'

7 6.a E. N.al n." 78 136,200 a i66, i30 800 0,60 I' 12$00I' ,

,

E. n.» n." i96. Ramal

de Loulé a S. João da
,

8 r»
Venda. Loulé á Esta-

ção do C.O de Ferro. 0,000 a 47,600 1.200 0;'41 , 12$30

� "

Pára cada numero das empreitadas se fará uma proposta em separado.
,As condições para estas ,arrematações estão patentes na, secretaria da Dire­

çqo em Faro, e podem ser examinadas em todos os dias uteis das 10 ás16 horas.
" ,

)
,.

" ,

Secretaria da Diréção em Faro, 12 de junho de 1914. I'�
_, l'

{ .� ,

. ,�
I

o Engenheiro Dirétor,',

,
. n. 'Cor!Od 'M ;f!6el'd

í
I �' ,; toO·' ¡

¡1::SSS�SSSSSSSS:SSSSSSS���SSSSS���;:';SSSS��SSSSSSSSSSSS�'_' Ca rreiras d'automoveis
·1. Ilpografia Rocha (a vapor) 1_ ENT.RE·

. ,

(II (PREMIADA EM JS9S COllI O DIPLOMA DE lIIERITO) Qi . IONCHIºUE, ClLDlS E PORTIllo
, � ,

�I) FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA � :HORARIO
� W
� n£ W
III ,,, \eIl Saida de Monchique.. . 6 horas
(I) J. A. SOCOR.R.O ,6 ..c=
(I) / 'Ii c Chegada a Portimão..

.' 7 »

(I) "Vxx..A. JaXA.)L n£ SA.l'W'X.'O A.l'W'Jl'OJ:wxo ,Ii,S Saidade» 8 »

�R Esta oficina, dotada com.o melhor e mais abundante material tipografico alemãa, 'italiano, es- ¡ I Chegada de Monchique . 9 »

�I) panhoi e nacional e 12 maquinas diversas das ,mais reputadas ca�a� estrangeiras, está completa- li?

I
S 'd d M h' 6 3/ h� men�e habilitada a executar com

. rapi�ez e � mais escrup�l�sa perfelçao todos ,o� t�abalhos qu� !he � v C�� :ad� a �noCrtf�uã�' : : 18 4 ��as
.m conf!arem, tanto para o comerCio e �ndustna, artes e OfiCIOS, como para assoClaçoes, repartlçoes t � Saida d e

.'

» •• �o »

� publicas, etc., por pr��os �em competidor.. .. . f. .... (Chegada a monchique , .21 t/� »

�i'l Ha sempre elll eXistenCia uma grande qllantldade de papeis naclOnaes e estrangeiros para todos \I? R
-

� os' trabalhos tipograficos. �� p ECOS
m CARIMBOS DE BORRACHA fabricam-se de todos os sistemas e para todos W De .Mon�hique a, Portimão e vice-

� os preços; monogramas para marcar roupa e papel, sinetiS para laçrar, caixas de tinta permanente, � versa. . . . . . . . :tf;6r
� frascos de tinta para roupa, etc., etc, . � Das Caldas a Portimão e vice-versa :tf;41
� A TIPOGRAFIA ROCHA executa todos .os trabalhos muito mais baratos que as 3! De Monchique ás Caldas e vice-versa :tf;ZI
m melhores casas de-lisboa e Porto. J, Meia-carreira.. . . . . . :tf;3 r
� En,iam-se catalogos e fornecem-se orçamentos. � Serve os comboios á chegada e par-t Não comprar impressos e carimbos de borracha sem ver os preços desta casa. ;¡ tida do rapido e do correio, de manhã
�seeEEeEEEleeeeeeeseE:eeeE!eeeeEeeeE:eee�eeEEeeeeeeEEEeee� e á tarde. '

I
" F. S.

,
'

Per.eira·
:i7, :i9=R,UA "IVENS = 33, 35,·

FARO
, '

ESPEGIILIDADE EM CALÇADO FINO
,

EMPREGO DE MATERIAL DE

PRIMEIRA QUALIDADE
AI3.0.�

Executam-se sempre os modelos da
ultima moda a preços sem

compeiencia.

Enviam-se esboços dos ultimas modelos
sempre que sejam requisitados.

OEVf)SITE) OB

Maquinas de costura LUZA

A maquina que apresenta os ultimas

aperfeiçoamentos para o efeito de bor­
dados e resistencia produzindo DOIS
MIL PONTOS por minuto.

Vendem-se a PRES TAÇÕES e a

DINHEIRO com descontos muito su­

periores a todas as outras marcas.

,Gramofones

Vendem-se. fabricados pela importan­
te casa PARLOFAN por preços sem

competencia:

Discos _
Vendem-se as acredita­
das marcas COLUMBIA,

PARLOFAN e HAMOKARD. _

-

Pre90S desde .sOO.réis
NÃO SE VENDEM DISCOS QRDINARIOS

Recomendamos a V. Eæ? o disco his­
torico A MORTE DE FERRER e outros de grande sensação, Envi­
am�se calalogos a quem os requisitar. ",

.

IIDIDLIT41
Vendem-se de inteira confian­

ça e desde 24:000 réis.

Relogios
Vendem-se em todos os generos, a pres­

tações e a dinheiro. Encarrega-se de todos
e quaesquer concertos, quer sejam de bol-
so, meza ou parede.

'

.

Concertos que se fazem em' Lisboa por
preços �elativamente baratos devido á sua perfeição.

Azeitonas de Moura
Vendem-se na travessa do F\tto n." 10

(Proximo ao Liceu) a 100 Réis o litro.

'f>EbICIO$AS!!
Todo o cuidado e aceioll
Preparadas com caldo com que se

preparam no Rlemtejo.

rar¡nha�
a retalho e por grôsso. l3@

RUA JOÃO DE DEUS, 8J
FA.:ElO

E I_



4"
, ,

O SU�,

RROGRESSO FARENSE
:;::::::::==::::::==== DE -=========

L1\ORILHe-S __M0�S1\IeeS'
Fabricação esmerada pelo- metodo franceZ

os NOSSOS bAt>1lIbHO$ .,SÃO EllCbosnlAMEffTE FA,'B1lICAt>OS COM MATE1lIAb 't>E 'PRIMEIRA QUAblt>At>E ="=�=====
, "

Não confundir a nossa fabricação com produtos .sernelhantes fabelcados com cal'
PEDIR SEMPRE MOSAICOS MARCA ESTRELA PREÇOS EM CONCORR.ENCIA

60

�.I
�

=-1= I � ,A-FARO
�-¡ �••• � ••

'

t'
'

I PRACA D. FRANCISCO GOMES-FARO I

Fornecímento de Material,e Mâqúinas
� '\

.ACENTi: Dfo £1Wffl£IJ\-H. B. c.'

Llnica deposltarla das==LAMPADAS OS�AM
(PREÇOS MAIS REDUZIDOS)

JOSE, GONÇALVES. ¥umAulaclRor'eRsem�toclloRs'osOtaSman'hcs.! :

DIRETOR: Dr. João Bentes Castel·Brapco IAGENTE cla Socicclacle clo Acumuléiclor «Tudor: H ...

,

Joaquim da Silva 'Figueira
Antiga casa Crispim

"

Este acreditado estabelecimento,
no genero o mais antigo de Faro,

, tem sempre um extraordinario sor-' O concessionario destas thermas acaba de to�ar conta do Hotel C2enfral, sen-
tido e as ultimas novidades.'

.

do o serviço atual de primeira crdem.para o que contrataram casinha especial, on- -

3' Preços sem rival .
-

-,:, de os senhores banhistas encontrarâo este anne, um serviço esmerado, e bem diri­

gido por pessoal competentemente habilitado.

São os melhores e mais econo-

r micos para barcos de pesca, recreio
27 e reboque.

9.0---,-Maghesia }\ '( • , 'I r

•

9 Ha varios motores no AlgarveIO.O-Acido sulfurico es o 3) .( '7 \'.. 4 aplicados .a barcos de pesca e re-Dureza
l-Dureza total (em grams. francesas) 15,8 boque com magnifico resultado.
2- » temporaria > » 4,5 A firma Mascarenhas judice Li-
s- D permanente J » 11,3 ; mitada, acaba de instalar um motor

CO;NCLUSÃO '," 40 H. P. n'um galeão para pesca
E' uma boa agua potavel (cí, quadro [unte) "de cerco americano.

"

-, -

, (- 'Economia de mais de 400�000 140
.Cardoso Pereira, " , '

réis por mez, em relação aos V3-·.
.

,
.'

pores. , Q��æ+æ+æ;§��_��-+æ-+æ���(J
Mascar.enhas & "Mascarenhas·· �g�ntes em �ortu�al . ,:' tfJ PORTUGAL' PREVIDENTE "

A. �e �ascarenhas fudice
'

)f( COMPANHIA OE SEGUROS' œ
137 Portimão '+ SOCIEDADE ANÓNIII-RESPONSIBILIDIDE LIMITADA �Iœ .

Capital Escudos 1.000:000$00
. . . t

.

Séde-Rua do Alecriiu, lO-LISBOA.
. Augusto VIeIra' dos, ReIS '� , SEGUROS -

contra incendios de, creeros, estabetectrnentce, fãQriCaS,�
I ,

¡'.'¡';!:mobilias. etc'.' �\�:l

Largo da Madalena' ¡����1 SEGUROS 'agricolas de cereaes, eiras, palhas, arvoredos, fenos, pastagens, máqui-}���¡
¡¡ti�na5 e utensilios de lavoura, I l�¿�:l¡

'"

FAR.O $?�£} -SEGUROS contra incendio proveniente de gréves. .

,,' i.,
::.;:-:.;

± SEGUROS de transportes maritimes, fllJ\liaes e postaes , , ;t
,

FERRAGENS, DROGAS, til
SEGUROS contra roubo de habitações e es�abeleci,!,ent�s e contra�

,

'ffifraude
de empregados.' ;t

E'
!'

� SEGUROS contra a quebra dê cristais , .

'.
I {,' • �

•

I
.

SEGUROS de vida, pensões, dotes e reformas.

t£ARTIGOS DE NOVIDADE ± SEGUROS contra acidentes de trabalho.
.

.

,

� Rgencias em todas as terras importantes do pais, ilhas e colonias. Sucursal no

.,.�
.

PARA
�PORTO-Rua Passos Manuel, 21. l"

, ±
122

•

BRINDE� , !,,' 138 BANQUEIROS BORGES & HIRMÃO-LISBOI E PORTD �
• -'_'

""'¡¡;'fi4 ..., - D��-æ+����s���-+æ-+æ���O

¡.
,

, _,

INSlli«¡¡Ç,ÕES
DE

-

C?

EL fTRI CAS
i

E -FORÇA MOTRJZ••
- ,.-r'

98

Maquinas Agricolas e Industriaes' - ��Ru���Ã!4D!���AI,
.

EX-INTERNO DOS'HOSPITAES DE LISBOATubos de ferro preto e galvanisado, bombas de todos os

sistemas, charruas e relhas, motores a gazolina e gaz pobre,
Motores Evinrude a gazolina para adaptar a barcos

FUNDIÇ10, SERRALHARIA K FORJAS

F. STREET &. c- L.td
PORTO

• Garganta, nariz e ouvidos, '

Doenças das senhoras

Tratamento da sifilis e das se­

zões rebeldes pelo 606 de
Erlich Clínica geral

Operações
Consultas ás 11 horas

bISBOA

Representante no Algarve I47 .

JoIO SOaOMENHO· Largo da Estação, 31 · Faro
.

,

33

INALISE DI AGUl DO AVIARIO ,DE BOM JOIO
-Propriedades organolepticas
Límpida, incolor e inodora

,
t

....
B.-Analise qualitativa

,.. I.°-Ammonia ... não contem-

2.o-Nitritos. • . ..' �

C.-.::Ânalise quantitativa
(mgr. por litro)

LO--Residuo seco a 1100 C. durante 2 horas
2.o-Residuo calcinado
3.0-Perda pela.celcinaçâo '

4.o--Chloro
correspondente a

5.o.,-Cloreto de sodio
6.o-Silies
7.0-0xidos de ferro e aluminio

.

, �to-Cal

201

158
43
5 I,

;IOTORES- INGLEZES A -GAZOLIMl
KELVIN·

l
,

r ' -,¡'

..

Lisboa, janeiro 1914.

SILVES ----=-----

J ,'.' ....

'

.... -.

'i
...

Automórneis e trens para alugar
DARRAK�qualquer serviço dentro' da cidade=4 Escudos.
Fóra: 14 Centavos por Km .. ; uma hora de espeta �,: .

Cada hora 3 mais além da primeira 40' Centavos. - .

PANHA){D=qualquer serviço dentro <ra cidade-e-õ Escudos';
Fóra: t2 Centavos por Km.; uma hora de espera.
Cada hora a mais além da primeira=pQ Centavos. ,_' I'�

... - •••'

LANDEAU=serviço na cidade--z Escudos.
Fõra: t2 Centavos por Km.

'

FAITON=serviço na cidade 1$50.
Fóra 10 Centavos por Km.

, o... � •

Estação sanitaria para 0_ tr�tamento r ÓzÓ»

__ J �� t

t : namra! e: Thermal de� molestias chrpnicas .
, I

. .

IDIINIST.dOf: . D. João da Costa MesquiteUa
Jlb�rto d� I d� maio a la ,de S¢ttmbro

I'
I •

_

Aguas mineraes, hyposativas carbonatadas alcalinas, sulfatadas
.t íraçœ, radioativos a 32°,5 de temperatura.

.

�
I,

"

I Aguas ferreas e jetareis, purissimas.
, Exposição a nasœate, difna 'doce, 'àI1itude de 200 a 400 metros.
Banhos d'imersão, duches geraes jarcíaes 'a todas as temperatu­

ras, banhos de' vapêr, massagem, gymnastica médica, brQIDofherapia.
Casas e quartos mobilados a preços módicos.

'

�asino, campo de. jogos e passeios.
. Lojas, correio e telegrafo e assistenda meA_1ca diaria.

( I'·, �

i
.

1?1lEC:OS-Diaria desde t:OOO, 1:100 e 1:200 réis.

Fazem-se abatimentos a íamilias e a hospedes cuja estadia se pro­
longue por mais de 15 dias..

.-

10 0;0 de abatimento aos socios da PROPAGANDA DE PORTUGAL na diaria
r

Accesso pelo Caminho de Ferro do Sul

E.stação de Portimão


